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Amanhã! Depois e dias seguintes! 



Um successo em toda 
a linha! 

■ ■' i ■ ■ - * • 

Oito^ctos de arroja¬ 
díssima technica I 

Hora e meia de espe¬ 
ctáculo ! 
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pela linda e glorioso actriz dramatica 

j 

« 

Dorothy Phillips 

“O direito á felicidade só se conquista pelo amor do proximo ! Jesus 
Christo nunca empregou a violência, appellava sempre para a bondade 
dos homens ! E, como encarnava o Bem, não morreu nunca ! 
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Hm espeefcaeulo íoi?midavel que so o 
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Avista Thutral C inematograpmic a 
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RIO DE JANEIRO 


-1'hit iro. th .lunhn tlr tUJH 


Artistas que trlumpham 


ma etc. ma»> de quatro mil tij 
breve coutegu ram o ‘Vontrõlc 
cinco mil cinemas c thcatnis! I’ 
o a rniãn Cinojiiutogrnphien 1 1 :< 
de jis-dguar, por intermédio «lo 
«pieiro RoMtniberg, mna ••«•nteiit 
«lc “orientarem” o mercado cn 

Ao que parece, na Alomaili 
liINi algum estrangeiro tjnc aso 
ou com o n'scntimcnto <|a Itnli 
só se pularão films allemãts < 

• lc outra proce leiieia, que a Alie 
tir. C^uer ili/.er, as duas judci 
ções farão antes «le tudo a p< 
fi’ms nos dois pa zes, sendo pr« 
pois se eneaireguem da *ua col 
trnngeiro. O Rrasil terá algo ; 
combinarão? Nd» Rio ha íepr 
duas distribui loras.-produetora* 
núncios que ambas pabbcam en 


A Studcnts Lcaguc, de Nova York. teve iia 
alguns ânuos iiisc*ripta entre seus alumnos, na 
secção de «sciPptma, uma formosa menina, que 
logo aos primeiros tempos logrou salientar-se 
entre sen* eondiseipulos. En» Magda Keiincd.v. 

A gentil «liscipula dava mostras de vir a ser 
alguém ao estudo do JlePo e os seus professo¬ 
res fundavam nella as melhores esperanças. 
l’i,i dia poiém, quando menos se suppunha, 
Ma Ige. que principiava então a «lar os pri¬ 
meiros passos no caminho mais «recto para s© 
chegar á Fama o á Gloria, jogou longe o cin¬ 
zel, entendendo que lá iria ter por outros ca¬ 
minhos mais curtos e menos escabrosos... E 
matriculou-se na Escola Prnmaticn, por onde 
se demorou dois aunos a estudcir declamação. 
Tempo 4 » «lepois, quiz experimentar as probabi- 
1 idades do mu successo e conseguiu entrar em 
rima récita de au»a«lores, salu«lo-se optimamen¬ 
te. Dalii, «passou ao tdicatro. Foi exliibir-se na 
presença «lo “respeitável”. I>o mesmo modo... 
o senhor das mil cabeças, o soberano, o res¬ 
peitável, o publico que paga a sua entrada nos 
theatros, applaudiu-a. Mas. a endiabrada não 
ficou por ahi... Suggestionn«ln, como muitas 
outras, quiz s«*r «lo cinema *» cstrella, logo de 
uma vez... Conseguiu -0 com exito também, 
'«•tolo conheeidissima no Kio nos filma «la 
(íoldwyn, e o eollega donde extraímos estas no¬ 
tas dá-nos a novilade de que «Mndge Kennedy 
posou para a Fox Fibn, Mulher! Mulher! Mn- 
«lge.sobre as variadas predilecções «pie «lemon- 
stra com tudo isso que ahi fica, tem com res¬ 
peito ao lar um culto bom digno doba... 
Amiga «las flores, sua casa é perfeito e lindo 
jardim, tendo sido aproveitado tudo quanto se 
pá de aproveitar do interirr para uma vegeta¬ 
ção exuberante que se entrelaça com a que en¬ 
volve ns faces externas «lo prédio. Os commo- 
dos de sua residência assemelham-se, poiis. a 
encantadores canteiros doudo fluem as mais 
lindas e mimosas tonalidades que alegram o 
espirito «le quem os visita, demonstração pal¬ 
pável do grande culto que a formosa actriz 
tem pela natureza que ella admira, grzando-a 
nos seus mimosos detalhes... 

Mndge Kouuody desenha muitos do* cartazes 
de seus films... 


^ .trueçao «lc u«»wts «««■ « 

lt ,er se trate «le llieatms «jUer do ciuo- 
fume «le s«*r mn mal para a industria 
dc div. rües é mn bem. Não ha progresso 
imksíu' 1 sem eomc.irrenen e nesta triumpham 
os iii«iis aptos, ,: S «le mai«ir mérito. «»s ine- 
Hior nppaiellunios. 

0 R,«». é coesa sabida, v mna grande cidade 
do ne.i «le mn milliâo e duzentas m : l almas, 
qustsi em diversões. Fossiie, no permetro 
urbano, dez theatros e outros tantos cinemas, 
pcmirin verdadeirameiite irr : soria. <|iiaml«» 
podia |>"ssuir em dobro taes estabelecimeii- 
tos sem mal nenhum para a população nem 
puni os interessados ne ses negocio*. mna 
vez «pie não s«‘ póde aeeeitar <*om«> Ima a 
opim;i«i de «|U«* o publico tlieatral e «> vin»‘- 
inahigrnphmo no Rio sao um so. c«»mo alguns 
empiezarios «• cineinntograjdiistns pndeti- 


Carmen Santos 


Uma gigantesca combi¬ 
nação Germano-Italiana 


hstnnios na época dou tnists ciiiematogrn- 
1'bic*s ? ou combiiiactães que com isso se pare¬ 
çam. 

Ha pouco, a Allciimiilta colligoii-se com os 
hstndos Cuido*, c ficaram único* pn»dii, , t»'r«“'‘ 
•hi p”I|icula virgem para t««lo «» mundo, vi*to 
«(in* o film ein branco «lesses dois pui/.es e «« 
fino c mais lc\«*. «*, portanto. «» que <*on 
ve, n ' *»s prodiietoi'i»s dc films para «» ctfcito 
'h‘ 1'i'citos nlfaiiilcgnriov ,»ni todos os paizeK 
^«'siim menos, pagam menos. . . Depois, soiihc- 
s c iIji parti»In, «h* França para os Hsla<lo s I ni- 
'los. lo {Sr. André tlimmel, administrador «le- 
l«?ga*lo d:t Socicda«l«> ( 'inematographica d«* 
hTaiit*a com o tini de obter «los iinbistriaes 
:, 'U« ricaiios cento «• ciucoenta milhões «U* iTan- 
<‘os,metade «lo capital iuM*cssario para mna o•”- 
gaiii/ação poderosíssima, a cuja frcnti» ficaria 
0 sl ’« Alberto Dalimier, ex-minifdro «las Relia-' 
Aitev, da França, e «pie teria o capital inicial 
'c tr»*/.eiitos milhões «le francos! Na Itaüa, 
| u '"l"ain-se quasi todas as fabricas, sol» <» ro- 
tiil° de Fnião Cinematograpliica Italiana, com 
" '■apitai de trinta milhões de liras. Na Al'e- 
,la j'lia a F. F. A., fabr ea conhecida im Rio. 
< i )n ' '' exhibiu ha pouco “A ver«la lc vcn«*c”. 
•'« <i ,j ( » se transformar «‘in po«le*rosa orgntii- 

] 2 * 1( :-««.. espalhando nela Siii^a. Rússia, Polo- 


NOSSA CAPA 


' j3m Keiireseii i a n formoso “•cli«hé” qii J 

S^g!i i !l!!ll!!!:S l !:!:!ll!!lll!!l!!!!l!f!!^^Í^r ohn it u«• a rapa deste numero mna las 

«le 

Mar”, o maravilhoso trabalho cinemato- 
graphieo da Fox Filin Corporation, «pie o 
atro em breve para os Eátados ()deon @gtá e xhibindo. 

Ira. Carmen Santos, que reve¬ 
io stiidio da Omega Film <'x- 

pttdões einematographieas. 

artista, que é em*antadora, pre- 
innar na grande Republica <h> 

•ontineiite sua carreira intei- 
elo fracasso da Omega. Deva 
eneiaes seu trabalho na prota- 
• q rrutáo”, o bello e interes- 
que aquella fabrica produziu e 
izmente. foi exhibido sómente 
esnecial dedicada a imprensa. 


As duas deliciosas figuras de mulher 
são Annette Kellermann, Merilla. a rai¬ 
nha do mar, e Beth Trviiig, Ariel, a faria 
do bem. 

E* um verdadeiro brinde feito aos nos¬ 
sos leitores a reproducçào desse bello 
quadro artistieo. 


GEORGES CA RPENTIKR, o fanico bo 
xista fraucez istá trabalhando no Solax 8tudio, 
cm New Jersey, cm um film da Roberteon Cole. 
Foram-lhe reconhecidas excellentee qualidades 
<lc actor. 











_ PALCOS E TELAS 

REPORTAGEM DA SEMANA= 


uniu grande nctriz ciiiemutogruphicu ,, 

qiISllqlHT «los SlMls filllIS n CM)IHJ)roV;i 

.Mas a sua lama. «» seu grande exilo \ -m 
do theatro lyrieo, onde a snu linda voz de 
soprnim <* seus dotes de aetriz dramal 
são apreeiados a peso de ouro... Teu | 
me o dialm naquelle momento e eu lu 
resisti... Com a voz mais eariuhosa de U* 
mundo, pedi : 

— Se a senhora fosse eapaz de cantar 
com a linda voz que Deus lhe deu «lgu m 
eoisa para eu ouvir ! 

A diva não se fez rogar... Comei m 
preludiando no piano unia canção popular 
do Fnr West... 

— Como /... Piano no quarto ! 

— De eerto... De oito que eu tenho, 
algum havia de estar aqui naturalmente... 

— Lamento... Porque se não tosse as¬ 
sim, teria de ir á saleta e eu poderia 
vel-a... 

— Não creia... Se o não tivesse aqui, 
não me ineommodaria a passar ã saleta, 
só para lhe ser agradavel... 

E Geraldine, eom uma voz fresca, n- 
donda e hem timhrnda, phrasemido como 
só ella sabe, cantou a ronianza do Par 
West eom tal poder de encanto e sugges- 
tão, que até hoje ainda não sei como é 
que me atrevi a entrar no quarto e a che¬ 
gar-me ao piano... () reposteiro havia 
sido um debil obstáculo... 

O seu protesto pela minha ousadia foi 
tremendo... 

Eu só ohjectei : 

— Por que não usa reposteiros de 
feiTo ? 

Marks. 


— Si tives>e uaxMdo ua munia lena 
tel-a-ium buptisado eom o nome de flor 
oceulta.. . 

— Muito obrigada... 

Diz-se que a senhora tem num gê¬ 
nio... E’ verdade ■ 

Assim, assim... Por que o per¬ 
gunta ! 

— Por causa do negocio do Caruso... 
O que houve ! 

— tina coisa ã toa.. Hoje somos 
amigos... Imagine que o senhor tenor 
entendeu de abraçar-me ao vivo numa sce- 
na que não exigia tal eoisa... Mas, hoje, 
somos amigos... D que lã vae, lã vae... 

Não sei o que se passou commigo nesse 
momento, porque Geraldine gritou la do 
quarto : 

— Adormeceu ! 

— Não, minha senhora ! Sou todo ou¬ 
vidos. .. 

— Que mais quer saber ? Gosto da sec- 
na muda e entrei nella ponpie me acon¬ 
selharam que eom as minhas condições c 
linda figura... 

—. Que modéstia ! disse eu. quasi sem 
dar por isso. 

Ella também pareceu não ouvir, por¬ 
que continuou : 

— ... tenho verdadeira predilecção pelos 

papeis hespanhoes o ainda mais pelos gi- 
tauos. Minha opera favorita é a Carmeu, 
um dos meus filias Mario li asa. No thea¬ 
tro lyrieo triumphei, no cinema... No ci¬ 
nema- o (pie é que o senhor acha ? 

— Eu ! !... Que vae admiravelmente ! 
Como não ? !... 

E em verdade assim é.. . Geraldine é 


Farto de esperar por uma entrevista 
promettida de ha muito por Geraldine 
Farrar, espera «pie uma pertinaz doença >ua 
ameaçava prolongar infinitaniente, tirei 
me um dia de meus cuidados, ante-hontem, 
e fui ã sua casa. A ereudinha que me re¬ 
cebeu fez todo o possível para me barrar 
a entrada, mas eu taes coisas lhe disse que 
a convenci a annunciar-me. Cinco minutos 
depois, apparecia para me dizer : 

— A minha senhora consente em rccc- 
bel-o, mas o senhor não poderã vel-a. Gomo 
sabe, a senhora está de cama... 

— E que tem isso ? Póde dizer ã se¬ 
nhora que eu não reparo nessas coisas e 
que sei perfeitamente como é pouco favo¬ 
recedor, para as senhoras, o “despertar”... 
Não penso em encontral-a agora, eom a 
mesma cara que lhe vejo no theatro... 

— Muito bem... Queira acompanhar- 

me... 

Assim fiz... Dentro em pouco a crea- 
dinha avisava-me... 

— O senhor vae ficar aqui ao pé deste 
reposteiro... A senhora está nesse quarto 
ao lado e responderá ãs suas perguntas... 

Fiz o que me indicavam, e comecei... 

— Senhora Farrar, boa tarde ! 

— Boa tarde, Sr. Marks ! Espere um 
momento, sim f Estou-me preparando... 

— Está se preparando, senhora ! Posso 
então, dentro em pouco, afastar este re¬ 
posteiro ? 

— Não ! Não ! Isso nunca ! Respon- 
deu-me com viveza . .. 

— Para que se prepara então ? 

— São coisas minhas... E’ um habito 
como outro qualquer... Não sei falar com 
pessoa alguma sem me arranjar... Muitas 
vezes, ainda eu estou na cama e chama-me 
o telephone... Pois eu só atteudo depois 
de vestir uma bata vistosa e de arranjar 
o cabello... Como lhe disse, são manias... 
Desculpe... 

— Que idéa ! disse eu, por dizer algu¬ 
ma coisa. 

— O senhor quer saber alguma coisa a 
meu respeito, não é verdade ? 

— Exactamente. .. E terei de contar 
apenas aos leitores o que ouvi, porque o 
que vi não passa de uma grossa cortina 
azul, anti-hygienica:.. 

— Anti-higiénica ? 

— De certo... Todos os bacteriologis¬ 
tas eondemnam esta classe de cortinados... 
Deve-se usar nos quartos a cortina de 
tulle... 

— Que espirituoso ! quasi que vou 
apostar ciii como o Sr. Marks é pessoa de 
certa edade... 

— Deixe-me correr a cortina e terá a 
certeza... 

— Não insista, meu caro senhor, e abre¬ 
viemos esta entrevista. 

— Diga melhor entreouvida ... 

— Como queira... Não desejo dis¬ 
cutir... Póde ir tomando nota... Nasci 
em Melrose, Estado de Massachusetts, rua 
Mount Vernon... 

— Que numero f 

— Por Deus que me não recordo... 

— Que pena ! Coisas de tanta impor¬ 
tância. .. 

— Póde dizer que a minha grande vo¬ 
cação desde menina é a musica. Meu avô 
era musico, minha mãe sabe musica e cha¬ 
mo-me mesmo Geraldina por admiração 
de minha mãe pela “Lady Geraldine”... 


«cenas de nos fazer arrepiar os euliellos e en¬ 
volto no mais absoluto mysterio... Foram es¬ 
sas scenas <jiio tornaram interessantíssima u 
primeira exhibição que do film se fez em Xovn 
York. O eiisniador convidou paira assistir a 
c«sa exhibição todos os detectives nova-yorki- 
nos, acontecendo que aceorreram ao convite o* 
melhores que no genero se conhecem. A eeria 
altura, fez-se luz na sala e um empregado lo 
produetor falou de um camairote para os :ir- 
gus policiaes chamando-lhes a attenção para 
o film, terminando: 

— Podeis dizer-me, senhores deteetives,como 
acabará este film? Podeis dizer-me, senho; 
detectives, ipial o mysterio que encobre «a 
scena? 

Depois o film contiuuou... Dentro de i z 
minutos, repeti u-se a pergunta e assim succ - 
sivamente até final! 

Escusado é dizer, que nenhum desces ex 
lentes policiaes soube decifrar o enigma! 


Boi, flores, céo sempre azul e mar 
alino, é a Nice no inverno! E a eine- 
»hia nada terá do bei lo nem de ver¬ 
se não tiver o íSoi! Acabada a guer- 
r. cri ca nos e os inglezes deitaram logo 
a Nice e não tardará muito que ella 
ahfomia européa. De todos os lados 
itudios, »e instaUain laboratorios, usl- 
i tintim que possa relacionar-se com a 
o de filins. Actualuienfe, nos studios 
az-se um grande film — “ A rosa 
# — cujo principal heróe é a locomo- 
éverin Mars, o oxoellente artista que 
aqui na “Decima symphonia” e no 
se” tem bellissimo papel. O papel 
está a cargo de Ivy Glose, ingleza. 
A 1 ui Ha de terminou o film “Bmrrabas”! 
sodios de Mathias Samlorf, de J 11 Ü 0 
“Tristão e 1 solda”. O actor Xnvar- 
or de “Fantomas” está filmando doze 
de autoria <le Gastão Leroux, o autor 
iteiio do qunirto auiarello”. (|iic está 
grande suecesso em Nova York. 

I Daly, o Justino Ciarei do film 
cs de Nova York”, está fazendo tam- 
e episodios soib o titu-lo “Quando se 


Diana Karenne, que o Rio conhece tão b 
acaba de filmar para a Medusa-Film A redtu 
pção de Maria MiujdaJl-ena . 

Segundo a revista de que 'tiramos esta not 
o film constituo um bello espectáculo basea 
todo elle ua historia biiblica de Maria iMagb 
lena e levou quatorze mezes a fazer, tendo vm 
judo a companhia pela Palestina e outras i* 
ras para apanhar ambiento proprio. Ao m 
nos consta, nada ha por cuiquantoj por to 1 
esta nossa America do Bul, <|iu* uoe faça su 
por seja conhecida por aqui a existência 
film! 

L é assim «pie a ciuematographia ita.i 1 
perde sempre torrcuo entre nós! Bó nos tra/-‘ 
filins medíocres, de preço infimo! 


UMA EXHIBIÇÃO INTERESSANTE 


// uii/stcvio lio (fiun tu tiHiupcllO' pcpu conlic* 
cida no Rio di* Janeiro, pois foi aqui irepre 
sentada no Recreio, pela comipauhia que tiniu 
como estrella -Maria Falcão, foi agora passadt 
ao film pelo ensaiador fraucez Finile Chautan 
nos hstade« l uidos, e vae entrar muito eu 
breve em locação, se já não entrou. K ’ mi 
episodio bem urdido, como se sabe, e tem mes 
mo — no terceiro ado parece — ntim ou dioi 
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Os esposos GERAbDINE FARRAR e bOU TEUbEGEN 
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linho. A primeira obteve reill HuctíeH«o ft 
xendo com graça e viva expressão uma mn 
lherzlnha nrrellohta. o Sr. Álvaro Cosia m \„ 
desagradou. mas o papel dava ensancha* u 
muito mais. Os restantes mais mal do ,,, 1 * 
hem. 

O Sr. Angelo Lazary pintou uma linda «ala 
para o I o acto em cõre-s harmoniosas. MobU 
llario como sempre multo pobre. Ae senhoras 
trajaram-se com gosto. Os homens, pessima¬ 
mente. salvo honrosas excepçOes. Mario \n. 
nea. 

Xota — Só depois de publicado esse juízo 
critico no “Jornal do Brasil" soubemos i.. r 
sido “A Mascara“ escrlpta ha alguns annos 
já. Acreditamos, com sinceridade, que muito 
ha a esperar dos méritos de escriptor thea: ,| 
do Sr. Panton Vampré. patentelados nl * 
nessa mesma “A Mascara". Seus futuros 
halhos theatraes são esperados com intop,. ,, 
e sympathla. — M. -X. 


scena final com Fernando e, não separar, 
tão sómente as phrases com soluços. Kgual 
impressfto de sinceridade tivemos em relação 
As Sras. Adelaide Goutinho e Judith Saldanha 
e Sr. João Barbosa. O Sr. Jorge Dlnlz man¬ 
teve um ar por demais frio. Inexpressivo. Fal- 
tou-lhe alma. energia, mas disse o papel com 
habitual correcção. O Sr. Ivo Lima uAo soube 
tirar partido do seu papel que a isso muito 
se prestava. 

A marcação inteiramente despreoeeupadn 
dos preceitos classicoc, agrada-nos. Ila um 
momento particularmente feliz: équando Vil- 
tna expões suas theorias e exhorta a filha a 
seguil-as. Ahi Nenem sóbe, vae sentar-se ao 
fundo e mal se a vê atra/, de um biombo. E’ 
conn» se a sua persona I idade desupparecesse 
para que todas as at tenções se concentrem na 
que está em ••vidência. 

“A renuncia" obteve applausns que o Sr. 
Marques 1’inhero teve de vir agradecer em 
scena. 


DE DOMINGO A DOMINGO 


- Companhia Dramatlcn 
\ Mentira" e “Na vora- 
26 e 27. “ Magda"; 28 a 
k Renuncia". 


CARLOS ROM ES 
Nacional — Pia 24. 
gem"; 25, descanso 
:tn. "A Mascara" e ' 


TRIANON — Companhia Alexandre de 
lo — |>e 2 1 a 30. “Terra Natal". 


RO LORATO e D. JOÀO PA < \_ 

O SOLAR POS RAIIUKIAS". on— 
ictos, musica de Cyriaco Carde .. 
içfto: Manuel. Sra. Fllomcna Lm 
Margarida Velloso; D. 1'rnco;. a 
Rosa Alves: I». I lugia Rarriga » 
Maria Amélia: Trajam» Pires, Sr. 
•o: Agapilo Solemne. Sr. Alfredo 
Mesuras. Sr. M. Mattos; Runiiio, 
ina Rodrigues: Simplieio Paseadi- 
uil d’Almeida; Taxadas. Sr. Cae- 
•; Cochicho. Sr. O. Novaes; Pap.i- 
Leguas. Sr, Octavio Rangel: Regedor. Sr. | 
Teixeira Bastos: Narciso. Sra. Zézé Cal»r . 
Anastacia. Sra. Lina Ferreira; Arnica. Sra. 
Angélica Pinheiro; Emilia. Sra. Alzira Pon¬ 
tes; 1" saloia. Sra. Bertha Luz: 2 a dita. Sra 
Waldemira; 1° e 2" saloios e um criado. X. X. 

Não haverá grande propriedade em quali¬ 
ficar o actual espectáculo da Companhia Ruas 
Filho de edição popular da hella opereta de 
Uerva«lo Lobato. D. João da Camara e • *y- 
riaco Cardoso. Nessas edições a má encader- 
io de nação é de rigor e justameute nesse “O Solar 
dos Barrigas" n encadernação era uma das 
excellencias. A interpretação. essa «im. foi a 
autor que podia ser por parte de uma “troupe" mo¬ 
desta. mas que se distingue pelo muito que 
se esforça por conduzir-se o melhor que póde. 
Seu successo hão decorre de outro motivo, 
pois o publico ê sempre sensível ás cojtdu- 
ctas honestas, como ainda hontem demonstrou 
enchendo quasi completamente o Recreio. 

A Sra. Filomena Lima. na "Manuela", ra¬ 
pidamente se impoz â attenção da platêa. 
Seu trabalho revelou mais uma vez o seu 
novo feitio multo diverso do antigo. Tem 
actualmente a actriz a preoccupaçâo de fixar 
o caracter do personagem, foge â sua própria 
personalidade para crear a que o autor ideou. 
Foi assim a sua Manuela, principalmente nos 
primeiro e segundo actos, porque no terceiro, 
fatigada talvez, já não manteve com firmeza 
o typo moral que compuzera. Cantou, como 
sempre, muito satisfactorlamente, no que foi 
acompanhada pela Sra. Alhertina Rodrigues, 
que tendo um braço á tipoia, não pôde d:ir 
ao “Ramiro" o ar desenvolto de garoto. que 
é da sua essencia. 

O Sr. Alfredo Ahranches fez rir no Aga- 
pito, mas carregou nas côres. resultando 
mais um typo de revistas que de opereta. 
Mais discreto o Traja no IMres do Sr. Lino Ri¬ 
beiro agradou-nos. Fifi, Mesuras. Simplieio »• 
Taxadas não tiveram relevo, foram, por v» - 
zes. francamente mãos e os restantes evita¬ 
ram realces que lhes podiam ser tão sómente 
desfavoráveis, andando, portanto, com pru¬ 
dência . 

O espectáculo, de um modo geral agrad* 
receu a peça. Ha- A platêa comprehendeu que. tratando-se !•* 

principal papel femi- uma companhia popular, não tinha o din 1 

seu trabalho de exigir mais. E entendeu muito hem.— 
outros perso- •*!« Ximes. 
se apoia foram o 
j e a Sra. Oorina 
uma frieza que cho- 
lo não tem in- 
fe. Repre- 
o e m u i t o 
assim também 
róes que não é 
recursos. 

s eneoinios as Sras. Da- 
a Diniz e Adelaide Cou- 


REPUBLIGA —Companhia Lyrica 
— Dia 24. "Sanson et Dalila": 2.*». “Tr 
26. “Tosca"; 27. “Cavalleria Rusticana 
lhaços": 28. “Ilohême**. festa «lo Sr. 
Baldrlch; 28. “Trovador": 3». “I 

“Csvallerla Rusticana” •• “Palhaços” 


S. PEDRO Co 
retas v Melodramas 
das Rosas". 


RECREIO — Companhia Ruas Filho — 24 
e 25, ensaios: 26. “Estreila d’Alva"; 27. “Es- 
trella d’Alva". beneficio de “O Vintém da 
Creança”; 28. “Entre dois amores", beneficio 
do Lusitano Club; 20 e 3<*. “O Solar dos Bar¬ 
rigas". 


LYRICO — Fechado. Dias 26. Concert > 
Rublnstein; e 20 e 30. Concertos Boskoff. 


Fechado 


obra 


de 


a mascara l»arece 
ainda inseguro, com qualidades para vencer, 
mas dependente ainda de estudo. Ha defeitos 
na exposição das idêas. no modo de conduzir 
u acção na pintura dos caracteres. Aqiielíe 
casal tíuedes. por exem|)lo. parece-nos na des- 
cripçào que delle nos faz o autor impreciso, 
obscuro e se não se justifica o seu appareci- 
mento no l u acto, as scenas do 2 o são de 
todo inúteis, verdadeiras excrescencias. Os 
fechos dos I o e 2 o actos são precipitados não 
produzindo o effeito almejado. As scenas do 
3 o acto, entre Roberto e Guedes, o primeiro e 
Laura, e entre Maria Helena e Henrlqueta, 
desnecessariamente longas e como tal fati¬ 
gantes. Quanto aos caracteres Roberto é um 
cynico nol-o diz logo no I o acto, quando ex- 
plica ao ridículo Guedes porque se casou com 
Maria Helena, mas porta-se sempre, sincera- 
mente, como tal diante da mulher e só quando 
esta não acredita nelle e lhe lança em rosto 
toda a sua infamia ê que deixa cahir a mas¬ 
cara (mas que mascara?) e tranquillamente 
proclama que vae em busca de sua felieida- 
de... Se o autor teve em mira comprovar a 
these de que ninguém deve fazer a outrem o 
sacrifício da própria felicidade, esse não era 

i h i° r m . e }° <l V fazei-o. pois que tal idéa é 
false ia da ahi pela forma. E como acceltar 
essa Maria Helena que resiste aos rogos do 
marido que lhe pede o salve da deshonra e 
logo após. sentindo que elle se vae e saben- 
do-o o mais vil dos homens por elle hrada e 
se desfaz em pranto? 

A interpretação não favo 
via, não ha duvida, no 
nino a Sra. I ta lia Fausta, e o 
foi superior ao papel. Os dous 
nagens sobre que a acção 
Sr RomuaIdo de Figueiredo 

rróes. Ambos foram de t. 

cava O Sr. Romualdo Figueiredi 
flexões, sua gesticulação ê deficient 
sentou sempre grandemente tolhhl 
naturalmente influiu para que 
se mantivesse a Sra ~ 
uma actriz de 
Mereceram 
vi na Fraga, <i 


u m 


Fechado 


MARQUES PINHEIRO — "A RENUNCIA", 
“lever de rideau". — Distribuição: Nenem, 
Sra. Cora Costa; Bebé. Sra. Jodith Saldanha; 
Vilma, Sra. Adelaide Coutlnho; Fernando, Sr 
Jorge Dlniz: Ismael, Sr. João Barbosa; Boy 
Sr. Ivo Lima, e Valerio, Sr. A. Laio. 


O Sr. Marques Pinheiro transplantou para 
o palco um facto da vida real. Não fez obra 
de ficção, e conseguiu crear um momento de 
emoção e definir uma mela duzia de caracte¬ 
res. Não é preciso mais para que a eua “A 
renuncia” seja uma peça e para que se lhe 
reconheçam qualidades excellentes de escri- 
ptor theatral. K é o que fazemos com satis¬ 
fação. 

O ambiente e as creaturas que evoca nesse 
curto acto repugnam ã delicadeza de senti¬ 
mentos ou melhor á sensibilidade artística 
dos caracteres rigidamente formados ao sabor 
da estruetura moral, sobre que repousa ainda, 
embora mal seguro, o mundo. Fernando, o 
amante de Nenem. uma infeliz que mercadeja 
o corpo, acaba de quebrar a infamante liga¬ 
ção. Debalde a mãe de Nenem e Bebé uma 
amiga Íntima se esforçam por convencel-a das 
vantagens do rompimento, nada possuindo 
Fernando de seu e a vida só sendo hella com 
dinheiro. Nenem a nada attende e movida 
pelo amor que sente por Fernando, ou espo¬ 
reada pela cegueira da carne, faz um irmão 
do amante interferir para uma ultima entre¬ 
vista e nella. emquanto o rapaz lhe declara 
que ella lhe mentira, pois que o enganara 
com outros, a infeliz justifica-se alleganclo 
que entre perdel-o e mentir-lhe preferira 
mentir. Pede que fique a seu lado, sua par¬ 
tida precipital-a-á na prostituição a mais 
completa. Elle. cujos sentimentos ck* honra 
não apodreceram naquelle ambiente malsão, 
repelle a vileza Ua situação em que n amarte 
o quer conservar, appella para a renuncia a 
uma felicidade de facto impossível, e parte. 

E* esse, sem duvida, assumpto por domais 
escabroso para uma peça theatral, mas não 
defeso, nem prohlbido. Não se divertiu o Sr. 
Marques Pinheiro em idear aleijões soclaes. 
reproduziu os que por ahi vicejam o o fez com 
honestidade. Aqueila mãe, por exemplo, que 
tanto escandalisa é, no melo-em que existe 
tão sincera e até mesmo tão tolerável quando 
deseja para a filha amantes ricos, quanto as 
que no selo da sociedade regularmente orga¬ 
nizada. procuram para futuros genros ho¬ 
mens de fortuna. Assim são os demais typos. 
méra floração do meio que alli ê pútrido, pes¬ 
tilencial. “A renuncia" não deixa por isso <b- 
ser um trabalho interessante. 

Foram interpretes as Sras. (Y»ra Gosta. Ju¬ 
dith Saldanha e Adelaide ('outinlm e Srs. Jor¬ 
ge Diniz. João Barbosa, Ivo Lima e A. Laio. 
Gostámos do trabalho «la Sra. Góra Gosta, 
muito sincero e sentido. Para que fosse per¬ 
feito deveria colorir melhor toda a tirada da 


— Wiüiani e Dustin Fwriuim rstao «vtt 
mente em descanso. 

— Alice Joyce e.-tá trabalhando no fi n 
dinheiro r a mulher 

— Só njfora se e-trern rn Arycntmá o 
J)eiirna * y niplu/ttUi. 

— Bessie Love formou companlra propric 


roprietario. J. R. Stafra — Companhl 
Alexandre Azevedo — O ponto prefe¬ 
rido peia élite carioca 


HOJE e todas as noites 


DUAS SFSSf>FS — 

Representações da comedia 


i 7 íl|4 e O IV4 — DUAS SFSSAFS 
3 actos. do applaudldo escriiitor brasileiro 
Oduvaldo Vianna 


Esta peça 


posta em scena com todo o rig 
XA ND RE AZEVE DO 







Eêtrriin Amam ah 

^ '" lS Im»i laleiitto t lien I i‘iir,s t l:i t• r : ;i ln/;i »• inl.•rprel ;|i|;ik mm 

oitfivrv. j . I 4 11 

v |mr um y;iii|M» <1/ arti*t;i* (‘iHis/iunrin^ns v uri- 

<llH ‘ ' :,,il 1,,a ' 0 i‘ realce :i I>ò;t musica portugueza fart:imenle se 

' 1,1 1 :i acção, garaulindo, ainda mais. o Slieotsso do cada es- 

pPctaculo. 

111 pctitliia traz como repertório as peças de maior suceess» 

|j J | • 

1 " s )i‘*s aniios. A estréa to fará cuiu a opereta Mias Diabo. 
•a piooiudiou, em Lisbòa, cjmisi uma temporada iiitoira. Sã » 
^ l,N " s &I» rociados autores portuenses Srs. Arnaldo Lite o 

L.uliosa. A musica, que ó um ucant «, é do inspbalo com- 

í ^ Otj 110 \ 1 

__ '' 11 ' u '1*' PigUeiredo. A acção passi s.» ciii Lisbõa u s dias 


Luiza Sn fanei la 

que correm. A encenação é do Sr. Estevão Amaram.» o os âivnaíiUoe 

de Renda Serra o Amamdo. Cunseguimea obter a distribuição dos 
papeis. E* a que se segue: 

Nina, Srn. Luiza Satanella; Mafalda, Sra. Maria Santas; Maria 
da liiaça, S a. Maria llier.zu; LeopuLliiia, Sra. Eugenia ('outinlio; 
.luditli, Sra. Ermdinda (b.rn.-s; Ean deli rio, Sr. Estevão Amarante; 
-Nisto Ximene.N, Sr. Álvaro de Almeida; Silveira. Sr. José Vietor; 
Saavedra. Sr. Luiz Pravo; Noro, Sr. Virgílio Mesquita; ('onsolheiro, 
S". II uriipie de Oliveira; e I >. José. Sr. Jo.sé Alvos Junior. 

Eazem [«arte «lo reporlorio as seguintes peças mais: />. líatào, 
original portuguez, onorinisdmo HirneMi do Sr. Estevão Amarante o 
«le Ioda a companhia; Amor perfeito, Mullirr iat/rata , Par Simão. Are 
Maria e o li, i (luz Maxim novas para o Rio, em absoluto; e mais 
liaiiilia tio Phuiioyrapho, Mlle. Ecran, Amor de Ajuivhes (Mine. de 
Thrbts), Ernpn st a-no tiw taullnr e X inicia. operetas de real agrado 
que a companhia interpreta exeellentemeute. 

E* regente da orclicstra o maestro Weneesláo Pinto. 

A Pmnpanhia Portugueza «le Operetas Amarnnte-Satanella~coiT- 
ctituirá um des grandes suec.ssoe do anuo theatral. 


PALCOS E TELAS 


Teremos este anno no 'Rio 


a boa graça portugueza 


,, ( ;j c o do Rio d * Jau iro va . p iai «-• anuo uma «ompa- 

nlii ’1 l' gueza «le um geiiern «piasi novo, a «pie dentro «!«• poucos dias 

s) , tr;i liada po lí publica o «pie tem como primeiras figuras o 
Estevão Amarante e a s nliietora o>tivl!a Luiza Satanella. 

jicior « 

(’a az. peles elementos do «pio «lispne, de tevar á scciia as ope* 

1 r ,.|i^ \ neiisis, a Satanella-Amarante possuo em *eu repertório p •- 

( ;is tvpieas port uguezas. em «pie a graça irreverente e satyriea do povo 
imiju» * sfuHia «le euvolla com o «m soiit inientalisnm repassado «le 
ternura. E* Im-iii o Portugal «los nossos «lia» com seus usos, figuras e 

cüstuim reproduzidos em «cenas cheias de leveza e espirito, eivadas 












=PALCOS E TELAS 


<q íitis $£ 012 10 QTO SS $12 


Depois tio amanhã deve embarcar no 
•• Almaiizora" em Lisboa, destino ao Rio, 
a Gompanhia (’hal»> Pinheiro. NA o é. tal- 
vo/, nm elenco innilo brilhante o dessa 
“troiipe**, mas para o seu siuti^m» conta 
Hla com a Individualidade tio sen dire- 
ctor, artista de graude mérito, c com nm 
repertório realmente magutlico. 

A estréa no dia 2n. approximatlamente, 
no Palaee Theatre. se fará com “(> her¬ 
deiro”, peça em ires actos de tamis Bar- 
riere, tradncção do eseriptor portuguez 

Sr. Eduardo de Noronha. 

« •» 

» • 

#1» 

Estreou sexta feira ultima no Theatro 
Polytheama, ex-Parque Fluminense, largo 
do Machado, o graude circo Santos y Ar- 
tigas. E uma das melhores companhias do 
seu genero, que nos têm visitado, com 
artistas admiraveis nos seus magníficos 
trabalhos e um notável parque zoologico. 
As funcções têm sido muito concorridas, 
havendo ás quintas e domingos matinées 

dedicadas ás crianças. 

ííí 

A Em preza Nacional de Opera e Drama 
inaugurou no dia I o á rua Sachet n. 

2 o andar, a sua Escola Pratica de Arte 
de Representar, de que é director o Sr. 
José Simões Coelho, cuja competência em 
assumptos theatraes é de todos conhe¬ 
cida. O curso será de um anno apenas; 
o ensino terá um caracter absolutamente 
pratico, funccionando as aulas das 17 ás 
19 horas em todos os dias uteis. 

A matricula está aberta a alumnos de 
ambos os sexos, sendo o curso gratuito. 


\ carreira iheatrai está se al li miando 
como uma das mais reu losas uo nosso 
paiz e ninguém que lenha vocaçao paia 
o palco deve perder essa opport unidade 
de desenvolver suas naturaes aptidões. 

t 

• 

Conforme aceordo que concluiu com a 
Km preza José Loureiro, a t oinpnuhi» 
Equestre Santos y Artigas esta dando ii.n i 
cúria serie de funcções no Republica. A * 
quintas e domingos haverá “matinees 
iiifa n t is. 

* 

K’ bem possível que o elenco da Com¬ 
panhia Drnmatica Nacional seja atigmeii 
tado de modo a permittir espectáculos *L 
multaneos de drama e de comedia. A di¬ 
recção artística dessa -troupe" contimii 
exclusivamente a cargo do Dr. domes Car- 
dim. O Carlos Gomes é a sua séde. so 
sahindo desse theatro em Outubro, atim 
de realizar no Municipal uma temporada 
de um niez, conforme ocomproinisso as¬ 
sumido perante a Prefeitura pela Empre- 
za Nacional de Opera e Drama, actual 
emprezaria da estimada companhia, de 
que faz parte a eminente artista Sra. 1 fa¬ 
lia Fausta. 

Ti\ 

“Salomé”, a formosa peça draniatica do 
Dr. Renato Vianna. de que publicámos ln 
alguns mezes um emocionante excerpto, 
entrou em ensaios no Carlos Gomes. Os 
principaes papeis foram entregues ás Sras 
Italla Fausta. Davina Fausta e Córa Costa 
e Srs. Antonio Ramos e Jorge Diniz. 


0 snr. Mataíini está em Buenos Aires 


O KxceUiur , que se publica em Buenos 
Aires, em seu numero 321, dando noticia da 
chegada ali do Sr. Roberto Natalini assim 
se exprime: 

“Chegou do Rio de Janeiro, como noti¬ 
ciáramos, o Sr. Roberto Natalini, que ali se 
demorou alguns mezes. Tratando-se de um 
cinematograpliista cujos actos, entre seus col- 
legas, são sempre tidos como de grande im- 
portaneia, procurámos entrevistai-o. Regres¬ 
sa contente de sua permanência no Rio. onde 
pôde por á prova sua fecunda iniciativa no 
commercio cinemático. Klle mesmo, numa 
feliz imagem, sinthetiza o facto: “foi como 
se eu fizesse um exercício progressivo... 
Quero dizer, foi assim como quando a gente 
tem de levantar um peso superior ás nossas 
forças... Mas, educando os músculos, pro¬ 
gressivamente, lá chegará o dia em que nos 
será faeil poder levantar o peso.. 

Effectivamente... A sua presença no 
Rio foi recebida hostilmente... A principio, 
julgaram-no uni intruso, capaz de perturbar 
o meio, com ideas de provocar o commercio 
ali estabelecido... Foi necessário então o tal 
exercicio gymnastico da vontade para chegar 
a levantar o peso da indifferença e abrir ca¬ 
minho a muque, por entre os abrolhos de um 
meio adverso... 

E como a vontade, no dizer de tthakes-/ 
peare, é o guia mais fiel para a gente se sair 
bem de qualquer empreliendimento, a von¬ 
tade do Sr. Natalini foi o ariete formidável 
que demoliu a barreira que se lhe oppunha... 
Quatro mezes bastaram para que elle pro¬ 
vasse que havia de impôr-se sem o auxilio de 
ninguém, e que não era sua intenção empe¬ 
nhar-se em luta de rèsentimeiitos com pessoa 
alguma, mas enaltecer, dentro de sua espliera 
de acção, a cineinatograpbia no Brasil! Nada 
menos de oito competidores, de um lado. Do 
outro, o Sr. Natalini sósinlm! Não são, pois. 



>cii*. arraiaes com bases, ao pnreccr, j unillo 
viveis, clmiimram-iio para fazer parti. ,| :| 
Junta do ('onimercio importador”. 

Assim falou o operoso empresário 
segundo diz o /•.' rrrlsinr, leve plirase» 
ciosas para a ciiicmatograpliiu l>n tsili n,; 


sem motivo, os louvores ao Sr. Natalini, 
porque o templo do Sr. Natalini loi leito a 
custa duma luta diariu com a mais admiia- 
vel assiduidade ao trabalho... K depois de 
se haver imposto sósinlm, e que lormoii a l ir- 
ma Natalini & Sica, pura dirigir a Km preza 


LUIZ MOREIRA 

1'iiiii triste noticia circulou r:ipi.i;i 
le, pela cidade, na tarde de seguu | 1( f 0 j. 
ra. O maestro Luiz Moreira acabara 
reger a protophonia lo “Guaraiiy" ua 
hora do ensaio, no S. Pedro o cahira nor- 
to. Fulminara-o uma syncope cardíaca. 
Morrera no seu posto e ainda sob ,• j m l 
pressão dupla da belleza da musica de 
Carlos Gomes e da salva de palmas com 
que premiava a sua eompeteiicla um re- 
duzido auditório. 

Luiz Moreira nasceu nesta « idade a \\\ 
de Maio de 1S72. Fez seus estudos no 
hoje Instituto João Alfredo, revelando 
suas excellentes aptidões musicaes. Foi 
regente da banda daquelle estabelecimen¬ 
to de ensino, passou a ensaiar os cõros da 
Companhia infantil e não mais abando¬ 
nou o theatro. Fez parte, como regente 
da orchestra, de varias companhias, se¬ 
guindo com a Alfredo Miranda, em “tour- 
née”, para Portugal. Distinguiu-se como 
compositor, sendo seus melhores traba¬ 
lhos “Mimi Bilontra”, “Amores de Psy- 
ehé”, “Fonte Castalia", “O Jagunço”, etc. 
Era um dos nossos mais competentes 
maestros. Al liava a capacidade profissio¬ 
nal á honestidade artística. Bom e affa-, 
vel, gozava de um largo circulo de arui- 
sades, sendo a Mia. morte sineeraniente 
sentida. 

Casado em segundas nupciais com a 
actriz Sra. Abigail Maia. deixa orphào o 
menino Mario, de dez aunos de edade. 

A* desolada família “Palcos e Telas" 
apresenta sinceras condolências. 


JVlA LalN<3U7*.„ 


O Sr. Danton l'amprc attnbuio o inmicetsSQ 
dr “A Moscara” á Sra, Corina Fróes c ao Sr. 
JíomuaJdo dr Figueiredo ; a Sra. Corina Frôm 
levou o mu iiisHcccsso á conta do Sr. llonnud- 
do dr Figueiredo r da peça / o Sr, Fomualdo 
dr Figueiredo attribue seu insuevesso á peça £ 
á Sra. Corina Fróes, 

O Dr. Comes Cardirn disse-nos, sob reserva, 
que concorda com todos trcs... 


*»/ 
S |N 


Os Srs. Cláudio dr Souza c Ab'xano t ^ 
Azevedo levam um dia destes na “Cazela : 

“A “ matinée” da elegante “boite” <l<t l'P'- ! 
nida esteve “au grand complet”. O “sei" <’«»- 
r‘u>ca alli se ileii “ rendez~v<rHs” muito npalau- j 
dindo o “lever de rideau” e a ii pochade' . da¬ 
dos em “prrmicrc ”, c com uma “ mis<-> 
ne” “luas ligue”. ” 

. I ni bns desma ia ram. 


✓ê\ 


A cm preza José Loureiro iniciou sua h j 1 * 

dade theatral este anno com os pianis' "* 
binstein. e Boskoff annnneiuudo, a *'!i ! • 0 

pumista. Tgnaz Fricdman. JmterpcUado ' 11 
dos seus grandes projectos o Sr, Loureiro 
plicoH: 

— Diauo, piano, se ra lontaiio!-.. 


Roberto Natalini 

Artistica riiiemalograpliica. Deu >c pouco 
depois a inauguração dus tlieatrns Phcitix * 
Polytlieama, com doi> lilin^ de categoria, 
por semana. (guando n- ciuiMiiatograpliistas 
viram que Dou Roberto Natalini assentava 


/• ' 


do 


O Sr. J a a me Silva diz-se o precw ^ 
aetlial xiuwsso do "Fé de Anjo". Ad' 
nu ura dispritsoii os anjos com os s<us < l,l ^> 
fiiilts pés nos snnarios de seit jabr : > 
a. presethle dala pintou já d.4.‘L dessi s i 
elnidos aniinaesiiilios , ou. sejam 12.S71 )' 


,7a » 11 - 










A maior historia de amor jamais escripta, uma narrativa em que o simples amor da humanidade re- 
solve todos os problemas da existência humana e produz a verdadeira felicidade, Um drama de 


grardes scenas que desperta em cada peito tremendas emoções, interpretado por Dorothy Phillips em 

um papel duplo, verdadeira maravilha de arte e de sentimento 



começa a ser exhibido amanhã no 

Cinema Central 








































































Vjiu» acena de enorme belleea artística de "A Rainha do Mar» 


coata da Califórnia 6 do Maine esse film um antro onde a vap Kiiacnr n Prír*™. t?) .. . , 

u-u . , „ 1 ouuo a 'ae buscar o 1 rincipe E’ um lindo espectáculo que mn* 

de enredo -f&ntastico -©xhiue, em toda Hero ftTuEíh Th^mníon ^ i ■> . 

ir. , ' ® nompson), guiado pela guem se cansa de ver e tòdos desej n 

a sua formosura esculpturaes corpos fe- fada Ariel (Beth Irving). 

O Príncipe e Merilla apaixonam-se 


mininos entre os quaes cumpre destacar 


ver muitas vezes. 


o da protagonista ANNETTE KEL- um pelo outro. Sua união, porém, é 
LERMANN, a mais perfeita mulher do impossível, pois que o Príncipe está pm- 

mundo, que é, como se sahe. eximia na- mettido a uma princeza. Boréas conduz 

dadora - o navio do Príncipe ao naufragio, mas 

O argumento é um conto de fadas. Merilla e o seu amado salvam-se. No .. * . 

Merilla, Rainha do mar (Annotte Kel- emtanlo a Princeza Leandra (Mihlred S( >«lio da vida dc aventuras do Ml 1 

lermann) vive feliz entre as suas suh- Kcats) cáo nas mãos dc Boréas «pie a V JKFF 


+ + + 

Faz parto do programnia 1 d A 
ROSA COM OFTRO NOME. «mtrt» .-ni- 


PALCOS ti TELAS 


COMPANHIA BRASIL 


CINEMA ODEON 


O publico do Rio desde hontom 
está gosando um niagnificcnle especta- 
culo: A RAINHA DO MAR, super- 
produeção da Fox Film (orporatmn é 
uma verdadeira maravilha. Nào ha. não 
póde haver, a respeito duas opinhVs. 
Podos que véem A RAINHA Do MAR 
são presas de admiração e eiicanla- 
nieiito. 

Filmado nos mais hei los pontos da 


ditas na vasta amplidão aquosa ate que 
vem a saber que conseguirá ter a torma 
humana e a alma immortal se salvar 
quatro creaturas que estejam prestes a 
serem tragadas pelas ondas. Seu heroico 
feito conseguindo arrebatar á turia do 
mar Ires infelizes marinheiros desenca¬ 
deia a cólera de Boréas. rei das tempes¬ 
tades (Walter Law) e de suas I ilhas, as 
sereias. F capturada «* aprisionada em 


encerra em uma torre, exigindo |>; , t n 
seu resgate que Merilla lhe dê a sua 
mão de esposa. A Rainha «lo Mar re¬ 
cusa mas, mão grado sua coragem o 
aildaeia. sente-se impotente para 1 i 1 »<*r- 
tar a princeza. Aeeorre. então, a tala 
Ariel. Leandra é liberta e conduzi la 
sobre as ondas por Merilla que esquece 
a própria felicidade lançando a prin¬ 
ceza nos braços «lo sen príncipe. 
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breve não é obra da imaginação exaltada de 


um escriptor fecundo em descrever crimes ino- 


cumentos, energicos brados de revolta do Vls- 


conde de Bryce, embaixador de Inglaterra e de 

• • 

Her.ry Morzenthan, ministro americano. 


E’ emfim Aurora Mardeganian que conta 


ao inundo a sua própria historia ! 


mináveis — é a historia de uma desgraçada 
moça armênia entregue como o povo do seu 
paiz, á barbaresca sanha dos turcos. 

0 que alli se vê consta de relatoriosjjf- 
ficiaes é a verdade apurada em numerosos do¬ 


0 film que o Odeon vae exhibir dentro em 
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A Companhia Brasil • py » !" e a a A a . l "íBg^n > "-.! 

_ exhlbidora de FILMS de PREÇO e de 

a . T r,w * rw lA^in a . QUALIDADE, das obras primas pro- 

C âNEMATOGRAPHICA duzidas pelas princlpaes fabricas e 
«pelos fabricantes Independentes. 


EVEMENTE 1 


O inais horroroso «piadro da historia da 
humanidade descripto por uma testemunha de 
vista, victimn também de mil e uma 

atrocidades, a heroina 

AURORA MARDIGANIAN 


Aurora Mardióanian 

bçrself and a sister 
in "Auction oT Sou/S 

















































































































































'H veK 1 O iTl‘ 

rAHA.MOrNT — “() HOMKM DA IA>TF- 
RIA" (The lottery man) — Argumento anui- 
to original. Um joven repórter assenta uniu 
grande Itléa para augmentar a circulação «lo 
seu jornal e ao mesmo tempo arranjar al¬ 
guns cobres para o seu proprio bolsinho. o 
plano consiste em unia loteria na qual o prê¬ 
mio é o proprio autor «lo projecto. <>s bilhe¬ 
tes alio fornecidos pelo jornal a qualquer 
mulher que se disponha a pagar um tlollar 
por cada uni delles *• no fim. a que possuir 
o numero sortea«l«> terá o, repórter por ma¬ 
rido. O rapa/.. p«»rém. apaix<»na-se h»g«» 
depois da abertura do concurso. etivolvembi- 
s«' em acenas «livert idissimas para s«» livrar 
«le uma «lama magricela qtle possuía o bi- 
lliete premiado. llarrisoii Ford, \N aiula 
Hawley e Sylvia Asht«»u secundam WaliAc** 
Reid. 


PAHAMOINT “lANVÀP DH AMOR" 

(Tjove Insurance) — lnteressant»* comedia 
«le Bryant \Vashl»urn e Lois Wilson. Uma 
companhia «le seguros estapafúrdios cotu- 
proniette-sc a panar a um duque, caso nA«» 
se realize <• casamento «lelle com :t filha «le 
uni certo millionario. uma avultada impor¬ 
tância. Tuia das clausulas, porém, estabe¬ 
lece <iue se o casamento não se realizar por 
culpa do imaginoso fidalgo. a companhia s** 
verA desobrigada de entrar com o cobre. K 
feito isso. partem «» fidalgo e um agente d** 
companhia para a Europa. E* ahi «tue a his¬ 
toria assume o seu aspecto mais divertido. 
O duque acaba por rnetter os pés pelas mftos. 
estragando o bei lo progranima do agente da 
companhia e deixando de realizar o casa¬ 
mento por culpa sua. A millionaria casa-se 
com o agente encarregado de casal-o com o 
duque. 



seda que apparece na historia ‘‘{V.Üu.ÍÒÍ 
grande dose d«* coinlcHade as pt in* *1 • 
scenas. Cellieula adaptada de unia famosa 
peça de Cyrll Harc.urt que fe* epocn nos 
theatros <1«* Londres. fonstance lalmadgc. a 
endiabrada estrplla da Seleet. «1 11 *’ ultirn.v 
mente tem feito «>s maiores successos, *• 
presenta dellclosamente a heroina. 1 la rrison 
Ford. Wanda Hawley e Sylvia Ashton to- 

ttlll Ml MM rt »• . 


VITAC1RA PIÍ “O TERCEIRO «JKAl”’ 
(The thirddegree) - Era costume tu»s Estn- 
dos 1’nidos «inundo se prendia um homem 
suspeito «le um crime qualquer subniet l«*l-«» 
a um interrogatório de tal maneira barbar»» 

cruel «pie o pobre diabo ao fim «la tortura 
acabava p«»r se «leclurar ctilpad*» «l«* t«»«l«»s «»s 
«•rimes «|U«* a policia quizesse. I>ava-s«* a 
isso •» nome «le “Tliinl «l«*gn*e“. o film apre- 
Sfiita-iu - uma dessas scenas «la maneira 
mais realística sobresaimb» nella <!«■ um 
modo admiravel «» magnifico aetor Uladdcii 
James, o principal papel é regularmente 
desempenhado por Alie»* Jo.vce seguiu.l«»-se 
os nomes «le: Andrés Kandolf. Iledda llopper 
«• Rogers Lytton. além «le Olailden James tu» 
papel do infeliz marido injustatneiile aeeusa 
«lo «1 1 » crime «le assassinat«». l’m drama in- 
tetiso «ia Vitagrapli destinado* ao maior do.s 

SUCC«'SSOS 

. PAVHIÍ c 


1‘ATHK' — “ATTRIRULACÕES I HO .MA- 
DKMOISBl.liK" (Adamsel in «listres») — Lu¬ 
xuosa prodttcçãc competentemente dirigida 
pelo grande ensaiador francez Alberto Fa- 
pellani. June Faprice c Freighton Hale mui¬ 
to interessantes nos principaes papeis. <> 
entrecho teve começo na casa de um millio¬ 
nario conhecido como “O rei .lo cobre", uni 
nababo estra vagante e amante da solidão. 
Sua filha Maud. vive enclausurada no pala- 
cio do pae, vigiada de perto pela tia Faroli- 
na. A tia pretendia casal-a com um sujeito 
«lo seu agrado e como a sobrinha não se dis- 


puzesse a isso. começam as «cenas doca uru 
dáveis entre ellas. No ultmo acto, o M Ro‘ aV 
cobre" facilita o casamento da filha com S 
seu preferido. O film abunda em primor», 
de pnotographla. 


FOX — “FAN-FAN" (Fan-Fan) j 
de grande montagem «la famosa serie ,'| e 
, untos infantis editados pela grande fahrlet 
d,. Wi 11 ian Fox. Trata-se «le um joven p 
ei| h* do Império Fhinez apaixonado por urna 
filha «l«» povo que a exemplo de outro* , j 
ripes tias suas condlçAos. trata «1«* **• j,<'• lo 
fresco na véspera «l«» seu casorio com i,, 
princeza. A amaila «lo príncipe recebem or- 
iIrm «|e rasar com um negociante de la 
nas chamado Fhop-Fliop. «Ir quem elln fio 
gostava nada. Esse Fhop-Fliop é mm . | 0 
carraseo geral «lo Impero e dispfte-se 
var o prlncine seu rival ao cadafalso. «*< 
o conseguindo com a onportuna interv ,, 
do rei. E termina o film com o casam 
do príncipe com a bella Fan-Fan. 


H I—I H- IXJ I X 

“ RRI.MEROXE" Alta comedia «la auto¬ 
ria de «lois consagrailos *ss«*ripl ores «|»*sx. _ 
uero «le tbeatro: Flers «• Favaiflei, l». ^,. -s 
dois nomes tia«la mais leremos a aeerest < u 
lar além «io que toda a gente já ilisse <b ;,. s 
ha muito tenip«». Da ** 1'rimenis»*" tanii .m 
pouco teremos a dizer, julgando-nos pertrj 
tumente «lestibrlgados «le lhe descrever o 
eonheeidissiiiio entrecho. A versão clmiua- 
lographiea é mais ou menos boa. aeeusa mio 
a li«*a vontade «* proficiência «b> atitoi da 
ailaptação. t» film é italiano r os artistas 
q uí* o desempenliaiii. «’om Al11«* . Tliéa A f n- 
te. «Ião mostras «ie ainda não terem prnlido 
o mAo vezo «l«* fazer caretas tlieatreiras para 
o publico cinematograpliico. Ror estas «• |.or 
outras cada v«*z sr fortalece mais a idéa gr- 
ral «1** qtt* os films europeus pouca avaiu.i- 
rarn durante os quatros longos annos «b* 
guerra. “Rrimerose" t«*v« < «-xito n<> Theatro 
IMienlx. 


PATHK* FFRRES “O FILI O OO SR. 
LEDOUX" — Film francez apresentando 
Henry Krauss e Van Doei. Um estudante de 
nome Fera Ido, farto do seu miserável cubí¬ 
culo no llairro Latino e precisando de meios 
para proseguir nos «eus estudos, apresenta- 
se em casa do famoso archeologo Ledoux 
como filho «l«*]le. Leu ou x. na sua mocidade, 
tivera relaç«'»es com unia rapariga que se 


VAY-FILM — “TODO O MUNDO V/ 
THBATRO" — Obra moldada em uma m>- 
vella concebida pelo genio formidável do 
maior escriptor do mundo. Willlam Shakes- 
peare. O film que é de procedência italiana 
e aue pôde enfileirar perfeitamente com os 
melhores aaui exhlbldqs, conseguiu grande 
enchentes no ('entrai. O ponto de partida 
no argumento é a transformação «b* dois 
fantoches t-ni seres humanos. Os dois vem 
encontrar-se no mundo dos homens. File. o 
y»rinc*«pe Rolando, era herdeiro do throno de 
um nalz anaehronico. Fila yiertencbc a uni 
liando de c'ganos vagabundos como todos 
os ciganos que se prezam. O príncipe apai¬ 
xona-se nor ella e abandona o throno e o 
palaclo. O tio regente manda prender a ci¬ 
gana. pretendendo deshonral-a ma vs tarde, 
sé não chegando a conseguir o seu intento 
por morrer envenenado. Os lacaios «lo pi¬ 
lado lançam-se em perseguição «la amada do 
, príncipe, resultando dahi uma fuga sensa¬ 
cional em um balão. O príncipe intervem en- 
tAo, reunindo-se a cigana. Mas. «lizem os 
letreiros do film. não ha felicidade neste 
mundo, e por isso o príncipe e a cigana vol¬ 
tam á sua caixa de bonecos. 


MILANO — “ALVORADA TRAFICA" — 
Xaroposa historia em torno de vários episó¬ 
dios referentes & heroica cidade de Trieste. 
Roaetta. trlcstlna e filha de capitão de na¬ 
vios, recebe da9 mãos do pae moribundo um 
documento importantlselmo para a Italla no 
caso de uma guerra com a Áustria. Apaixo¬ 
nada por um offlcial de marinha e rebentan¬ 
do a guerra com a Áustria. Roaetta dispOe- 
se a entre-gar o tal documento ao seu namo¬ 
rado. Um Ernesto que apparece na historia 
e que se enamora da moça, arrebata-lhe o 
papel disposto a restituil-o caso ella annule- 
se em casar com elle. Começam ahl os ea- 
crlficlos. Roaetta promette casar-se com 
Ernesto e atira-se Ã agua para entregar o 
documento ao officlal. Este vae ao fundo 
com o eeu navio e a triestina, louca de deses¬ 
pero resolve morrer. 


□□ETDn 


SELECT — “AS MFIAS DF SEDA" (A 
palr of «ilk stokings) — Comedia moldada 
em um assumpto «los mais interessantes. Uni 
marido divorciado encontra-se em uma festa 
com a que foi sua mulher. Os «lois são obri¬ 
gados a pernoitarem na mesma casa. resol¬ 
vendo-se o marido, por fim. a fazer as pazes 
com a antiga esposa. Um par «le meias «le 



A photographia de um momento feliz 




Kcnnotly alimenta em sua alma, muito vive., o culto cia família. São !u»> " 
cie \eiilura as que passa .junto cios «eus. \ossn cliché a retrata em companhia 
sua n:Ae e cio seu clirector Ularence llacleer nos stuclios «la (hdcluyn, na <’alii‘" " ! *• 





Agencia no 

Rio de Janeiro 


MARK 


MARK. 


T(‘l(»|)hone Central 5070 
Caixa Postal - 170 
Endmvç-o Tele^raphico : 
“ FAMFILM" 


São Paulo - Rua dos Gusmões 


OS MAIS BELLOS ENREDOS, OS MELHORES ARTISTAS, A PHOTOGRAPHIA MAIS NÍTIDA 

AS MARCAS PARAMOUNT-ARTCRAFT NÃO TEM RIVAL 

A fortuna dos Exhibidores depende da FAMOUS =* PLAYERS ! 


HOJE 


HOJE 


Uma producção de CECIL B. DE MILLE, 
em que o seu formidável poder da technica se 

revela em toda a pujança I 


novas 


Uma these ousadís¬ 
sima ! 

A felicidade do lar 
domestico ! 

O que uma esposa não deve 

nunca descurar ! 

Tomam parte no “film" : Florence Vidor, Wanda 
Hawley, Theodoro Roberts, Elliott Dexter e 
outros artistas queridos no Rio I 


G.loria S^ansori m 


Cia 16 : Não troqueis vossos maridos! 

Resposta ao “film * 1 de hoje e producção do 

mesmo ensaiadcr ! 

ul assombro cinematographico dos que só póde 
editar a poderosa PARAMOUNT-ARTCRAFT— 

a marca da élite ! 






























































tornam nctrlst. vfiulo-se forcado a abantlo- 
nal-a por causa «la família. Nascera um fi¬ 
lho (ledHa ligação »• como Geraldo conhecesse 
toda a historia, facll t«»l illudir o sabi«*. Ma- 
gnificamcnte acolhido pel«> velho. «, rapa/, vê 
as aUH» pesqulza» ooroaílaw «lc honi exlto. 
descobrindo um sôro maravilhoso a «pie «la 
o nome de **S»~*r*» Lcdoux". \ historia tem 
um desfeoho magnifico. 



TUIAXGLK TM CASAMENTO TUA- 
RALHOSO" (Tio* matrimantac) Mais uma 
das vert igimisas «*ome«lias do incansável 
Douglas Kairímnks. o film abunda **n( cam¬ 
balhotas »• correrias sensacionaes. «*«»ns«- 
unindo transmlttir ao espectador todo o 
optimismo e botn humor do popular athbta 
que assume o principal papel. Douglas Falr 
banks. convençam-se to«los. é um dos mais 
originae» artistas das producções america¬ 
nas. um dos raros actores que conseguem in¬ 
teressar em qualquer film. "I'm casamento 
I trabalhoso" abre com o rapto de uma pe¬ 
quena pelo seu namorado. Dm primo qu«* 
queria casar com essa pequena «• «in«* é am¬ 
parado nesse proposilo pelo pae delia pro¬ 
põe-se a impedir o casamento «los dois fugi- 
tivos. perseguindo-os «lia e noit«*. E assim, 
depois de muitas canseiras e trabalhos, rea¬ 
liza-se o casamento «los dois herôes da peça. 
Constance Talmadge é a noiva. 


METRO — “QUASI CASADOS" (Almotít 
marrled) — Devido a preconceitos sociaes 
um americano de nome Carry rompe o seu 
namoro com uma filha dos Alpes sussos. 
partindo para a America. Adrienne. a ra¬ 
pariga. também parte para a America em 
companhia de um agente theatral que lhe 
descobre propensões para o palco. Carry e 
Adrienne encontram-se inevitavelmente. O 
pae de Carry, sympathisando immenso com 
ella e desejando-a para esposa do filho 
presta-se a uma farça muito interessante. 
Carry descobre o jogo do pae e planeja coisa 
ainda melhor, originando as mais absurdas 
situações, o remate é o casamento de Carry 
com Adrienne. May Allison é a interprete. 


J Parisiense t 


PASQUALI — - A CEIA DOS DOZE TRA¬ 
TANTES" — Film interpretrado pela “cele¬ 
bre” Henriette Honnard, sympathica avô do 
“famoso“ Mario Bonnard. Uma certa Dian- 
na. filha «le um millionario maluco e que 
pelo seu genio estravagante toda a gente 
dizia ter sabido ao velho p&pã, resolve reu¬ 
nir em uma ceia doze dos mais conhecidos 
patifes da sua cidade. Era mais uma origi¬ 
nalidade da interessante pequena, que quasi 
descamba em tragédia. Os doze tratantes 
embirram em raptal-a. conseguindo a moça 
salvar-se com a ajuda do seu namorado e 
de um dos ladrões. Pouco depois é ella presa 
por um tal Rip, perigosissimo sujeito muito 
parecido com o seu noivo. As folhas tantas 
acaba a peça com o casamento de Dianna. 


TR1ANGLE — “O OLHO DA NOITE" — 
Passa-se o film em uma aldeia de pescado¬ 
res da Inglaterra. David Holden, era o pha- 
roleiro e a unica coisa aproveitável no meio 
daquella velhada puritana e atrazada. Jane. 
uma engeitada que se resignara aos desafo¬ 
ros dos “generosos" paes adoptivos, tinha 
nelle o seu unieo amigo. Isso. sem fallar no 
seu namorado que partira para a guerra, 
quando ella estava prestes a ser mãe. O ve¬ 
lho David acolhe a creanqa de Jane e a 
população descobrindo nisso um “crime" do 
velho expulsa-o do pharol. O velho recolhe- 
se a uma pequena casa que construira para 
os dias da velhice. O pharol é destruído por 
uma tempestade e o antigo pharoleiro pro¬ 
curando orientar um navio incendeia a sua 
casa. Nesse navio vinha o noivo de Jane. 


Parque Centenário 



“ALMA SATANICA” — Soberbo film allc- 
mào desempenhado pelo competente actor 
Paulo Wegener. O argumento trata da aven¬ 
turosa vida de um galé que consegue evadir- 
se e que vae cavar a vida em Paris. E* ahi 
que elle se encontra com a joven Victorina 
Coubert, filha desherdada de um millionario. 
Valentlm Coubert, irmão delia e que por ar¬ 
tes do demo se apossara de todo o cobre 
deixado do velho, consente em dar-lhe uma 
mesadasinha de 150 francos. O galé propõe- 
se, então, a fazer com que Victorina entre 
na posse do dinheiro, desfeiteando-lhe o ir¬ 
mão em um espectáculo da Opera. Como de 
costume, nos films europeus, degenera a 
desfeita em um duello entre os dois homens, 
resultando dahi a morte de Valentlm. Victo¬ 
rina recebe a almejada fortuna. Nesta al¬ 
tura. logo depois do galé receber o primeiro 
cheque, entra a policia para prendel-o. 



= PALCOS E TELAS ' " 

1 Pó de arroz ® g LADY M 


Mencionando o nome desta revista e 
mediante um sello de 200 rs., envia¬ 
remos um catalogo illustrado de Con¬ 
selhos de Bellcza e uma amostra do 

Lady. 

CAIXA GRANDE. 2$50C 


PELO CORREIO 


DEPOSITO 



UNIVERSAL — “O VALETE DE COPAS* 
(The Jack of hearts) — Jack Perrin e Jose- 
phine 11 i 11 são os prlneipaes protagonistas, 
coadjuvados por Hoot-Oibson, um “cow-boy 
venladeirumente completo e um «los melho¬ 
res artistas que conhecemos, no genero. 
Como artista de film em series também é 
«•xcellente, haja vista o successo por elle al¬ 
cançado no film “Em palpos «le aranha". 


WESTERN (Distribuição Pathé) — “OS 
MENSAGEIROS DA MORTE” (The wolves 
of kultuB) — Com o 15® episodio. intitulado 
“A recompensa da coragem", termina, e mui¬ 
to bem. este lindo film de aventuras de 
guerra e de... amor. E* necessário elogios 
quando se trata de artistas taes como Char¬ 
les Hutchinson. Leah Baird. Slieldon Lewis 
e Bethy Howe. 


UNI VERSAI_“ RESIGNAÇÃO" (The day 

she paid) — Desempenho de Francelia Rel- 
lington, actriz pouco conhecida no Rio. Uma 
formosa rapariga, modelo de um estabeleci¬ 
mento de modas, casa-se com um homem 
que a amava ardentemente, sem ter a cora¬ 
gem de revelar ao esposo as suas antigas 
relaçVs amorosas com o proprietário do es- 
tabel-cimento, um conquistador que não 
olha consequências. Acontece que este, o cau¬ 
sador da sua desgraça, vem a gostar de sua 
enteada e ella para impedir o casamento, 
faz o sacrifício «le revelar ao esposo <> seu 
triste passado. Depois... Ha box e... re¬ 
conciliação... 

O film posso»* boas scenas humorísticas c 
nelle tomam parte, também, artistas de mé¬ 
rito, taes como Charles Clary. Vivian Rich 
e Harry Von Mete». — Completando o pro- 
gramma í<ji exhibido «» final das “Aventuras 
«le Pete Morrison". “Camponezes rivaes" «> 
“As garras da Justiça” eram os titulos <l«>s 

CpISOíliuS . 


BATATARIA PARA TODOS... 

(A ultima (PEIle) 


Os operadores n. 1. n. 2 e 
n. 3 são tres pessoas distin- 
ctas, mas... nem uma só verda¬ 
deira! 


Exemplo: Km o n. 14. diz á guiza d< 
tormaçao e em letra grande sob o titulo ' 
(•tonalidade de alguns artistas": franei 
‘•race Cunard. Gra.ce Darmond e Geral 
barrar . No mesmo numero, respondend 
Questionário a Annunzio (Rio Cl; 

. 5 ;íül 2 lne . S tt,r “ r ’ 37 a mios. ú franc 
Cantora, etc. 


Ha por ahi alguém que não saiba que Re- 
raldine Farrar é americana e Grace Darniond 
canadhina? E se Grace Cunard é franeexu. sA 
porque nasceu na França, o Lapistolle Dario- 
ca devia pôr também na lista o CarlitOH. «pie 
nasceu em Paris!... 

Estão liem servidos os consulentes com o 
tal canhenho «pie deu uni trabalhão a fuz«*r! 


X 


COHHKXPOMIKM I \ 

PAULISTANO — Corre por conta «bile. 
Não nos oeeorre. agora, quantas Dorothys ha 
no cinema. Mas. Dorothy Gish e Dorutliy 
Philipps não são a mesma pessoa... o con¬ 
trario, sô na cachola «lo Lapistole. No próxi¬ 
mo numero falaremos. 

SENHORITA NAIR — Nem n«'»s duvida; 
mos tão pouco. Já o dissemos a “Descanmo 
ha (|uinze dias. Do resto, agradecidos. 

TORRES HOMEM — K’ outra especiali¬ 
dade d*Elle. Diga-nos: em que numero saiu. 
Podemos analysar tamhem. Erros «le portu- 
guez. não. Não chegava toda a nossa revista 
para os apontar. Pois «jue esperneie!... 



Mais cincoenta e oito cinemas! 

Nào é no Rio que elles se vão construir, 
infelizanente. E’ em Buenos Aires dar *n- 
(lo inaugurarem-se ainda este mez. 

Mas, também, nào se morda de in¬ 
veja o leitor. . . A’ primeira vista sumre* 
liende um pouco, numa época em qu 
materiaes estão pela hora da morte, nni 
tal arrojo da parte dos sr-s. capitalist« 

As coisas, porém, lá por Buenos Air no 
que diz respeito á«3 exigências da Pr M ‘ 
tura, Corpo de Bombeiros. Podida, 
na construcçào de cinemais, não se c<> ! 

ra>m com as daqui, de modo que re i: .‘ 
muito mais economia para o proprie 
construir as quatro paredes de uma 
para um cinema, do que um prédio ' U1 
ots commodos e requisitos, necessan 
residência de familtas, tanto mais qn 
alugueis, entre os dois genero<s de P- 
nem sequer se assemelham ! 


Uni «los admiradores de ALKTC BRAD' » >n ' 
viou-llie com um delira lo comprmento n *':i- 
hicleâo, explicando gciitilmentc ser a 
um sy.mbolo, por«|iiauto a queri«la net 
atra vez «los «1 ver^o-, pa»cis «pu* iut**rpr«*‘ 
\«irsat : l como o curioso auimalzialio. 
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FILHOS 


Agentes de PATHE ENCHANGE Inc (Nova York) 

i, Rua São José, 64 — Caixa Postal 327 


de Junho, inicio da série sensacional 


Um annuncio cujo prêmio é fa¬ 
buloso. 

O roubo de um celebre dia¬ 
mante. 

O reflector infernal e policial. 

A ccrda cortada á 200 pés de 
altura. 

A mina submarina e o barco 
automovel. 

A lucta a bordo do Yatch. 
Rivalidade do Dentuça, do Ame¬ 
ricano, do Falso Amigo e do Ban¬ 


em 15 episodios, cada qual mah 
attrahente. 

Esta serie ciirigiaa por Harry 
Grossman tem como protagonista: 

Lilliam Walker 


Os cutros protagonistas sao: 
Coit Albertson (protector), Wil- 
liam Pike (múltiplas caracterisa- 
ções), Jcseph Matba (o traiçoei¬ 
ro), Leora Spellman, Charles Mi- 
ddletcn, Bernard Randall, Geor- 
ge Connor, etc. 

Ncs primeiros episodios logo 
se destacam os capítulos: 


Quem obterá a recompensa de 
Temes sempre em stock, material moderno 


Apparelhos, accessorios e sobresalentes PATHE’. 

InstaPações e material GAUMONT. 

Motores e dynamos ASTER 


FILMS KODACK (positivo e negativo) 













i 



;■ M "<* ,f° « , ' ci - D» lascinaijn 

Pina Memehclli, *»u «s dramas grandioso* 
vaber: O vencedor de Krnini, Norfo, Uiaul 
de uma mulher, Jardim encantado, 
forjas e A mulher de Cláudio t 
De Maciste, o hereules moderno, 
vae apresentar a triologia: Maciste èontrd 
morte, Viagem de Maciste c O testa emu, 
Maciste. 

A série SAN80XIA, interpretada ; ol 0 < 
traordinnrii*. artista nthleta Luciano A berti 
«•ompõe-sc dos films: Savsâo Mudo, Santa,, 
</ ladra dos athlctu*, O protegido da », <>rU ' 
liei d(t abftsmo c Vm drama n*um wn, t 
Muitos outros dramas de: Mmizni, , ,, nn 
Maria Jaeobini, Kally Samhneini, M ; , p, 
nard. Capozzi. Emílio Ghioiie. Gustavo s a i v : 
Amb*to Xovelli «• Ginvaimi UaVovichi 
peão do m,indo da luetn romana, com .. íam 
série de <>0 films das iluas primeira* 
já em viagem para o Rras.il. 


ios extraordinários films que a arte italmnii 
em produzido ultimameate. 

O Sr. Aurélio Bocchino, que potsue em Gc- 
nova e Milano, grande» estabelecimentos eo«n- 
morciaes, vae installa* dentro de 15 «lias, na 
rua S. José n. 30, n sueeursal luaz leira, onde 
serão alugados u todos ou senhores cxhihi lorcs 
os grandes monumentos d 'arte italiana» 

(Quatro são o» films de Bertini que vão che¬ 
gar: Vrinceza llioryio Condessa Shara, A Ser- 


Correspondência 


EXPEDIENTE 


Toda a correspondência deve ser diri¬ 
gida ao Sr. Cândido de Oliveira, Director- 
ge rente, redacção de “Palcos e Telas**, 
Avenida Rio Rranco, 120, 2" andar, Rio 
de Janeiro. 

Para as assignaturas e venda avulsa vi¬ 
goram os seguintes preços: 

De anno, 52 numeros . . . 

De semestre. 26 numeros. 

Numero avulso .. 

Xuniero avulso nos Ksta< 
dos .. 

ASSIGXATCRAK 

Para acqiiislção de assignaturas basta 
enviar pelo correio em carta registrada 
ou em vale |H>stal a respectiva importân¬ 
cia, para ser im mediata mente attendido. 


159000 
89000 
800 


Sn o nossos agentes em Porto Alegre os 
Srs. Oliveira, Calderari & C., rua dos An- 
dradas 165-A, 2 o , autorizados a receber 
assignaturas. 


Moderno e effieaz tratninento das 
tosses, hronrliitcs, rouquidão, »>. 
tliiita v coqueluche. Cm vidro é o 
bastante pa:a curar a mais rebelde 
affecçno das vias respiratórias. 


União Cinematographica Italiana 

Polo vapor “Indiana’’ veio para o Sr. Auré¬ 
lio Bocchino, concessionário para tolo o Bra¬ 
sil, dos films da União Cinematographica lt «- 
liana, uma bôa parte do ma ter ul de reclame de 
todos os grandes trabaihos d'arte, que vão che¬ 
gar em breves dias, afim de ser iniciada n 'um 
doe melhores cinemas da Avenida, a exhibiçao 


Xo Estado do Paraná é nosso agente 
geral o Sr. Jaeoh Holzniaiin, residente em 
Ponta Grossa, Caixa postal 88, autorizado 
a receber assignaturas. 


Kl A S. PEDRO, 82 


E* nosso representante commercial, de 
vidamente autorizado, nesta Capital, o Sr 
Augusto Horace Wartdington. 


7 DE SETEMBRO. 81 


V. Ex. recorda-se, ainda, de 

FRANCESCA BERTINI 

e de 

PINA MENICHELLI ? 


Pois, dentro em bre¬ 
ve, reupparecerão, 
aos seu'» mnumeros 
idmiradores, as duas 
formosis artistas 
Italianas 


KHA.VCKBC.i nUHTl.Vt 


Serão apresentadas pelo EMP0R10 CINEMATOGRA- 
PHICO “ AURÉLIO BOCCHINO*. concessionário da 

União Cinematographica Italiana 

Escriptorio provisorio: 

RUA BUENOS AYRES, 23 -- Sobrado 































PALCOS E TELAS 
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§ecção Çiriematograpbica 


O 


Pua Visconde de Inhiuma, 84 - RIO DE JANEIRO - Endereço Teleg. RCiíBAUER 


Introductores das melho res marcas allemãs, no Brazil. 

Importadores sómente de films de qualidade e de preço. 

Exclusividade no Brazil das grandes fabricas 

“ MESSTER-FILMS” E “UNION-FILMS” DE BERLIM 

para toda a producçâo de 1920 21 

Films de grande espectáculo ex hibidos no Rio de Janeiro durante os mezes de Março, Abril e Maio com 
um succgsso ainda nâo excedido, pois receberam os applausos unanimes da população carioca: 


“MADAME DUBARRY” .... 
“VERITAS VINCIT”. ...... 

“VERTIGEM”. 

“ CRU CIFIC AE-A ”. 

“A ULTIMA TESTEMUNHA” 

| “A MASCARA DA VIDA”. . . 

) “VENDETTA”. 

“ALMA SATANICA”. 

/ “0 GALE’”. 


Por contracto feito com a CIA. 
producrões nos CINEMA ODEON c 

‘CARME N”. .. .. 

“UM AVENTUREIRO”. 

“OS EXILADOS”. 

SAMSÃO”. .. 

“HOMENS”. 

“A ILHA SOLITARIA”. 

“SELAM ALEIKUM” .. 

“0 CASCO SOLITÁRIO”. 


UNION-FILMS. Prot. 

MAY-FILMS. 

ARGUS-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 

MESSTER-FILMS. Prot. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 

UNION-FILMS. 


POLA NEGRI. 3000 metros 

MIA MAY. 4000 metros 

ASTA NIELSEN .. .. 2000 metros 

POLA NEGRI. 1600 metros 

ALB°. BASSERMANN 2500 metros 
HENNY PORTEN.. .. 1600 metros 

POLA NEGRI. 1700 metros 

PAUL WEGENER.. .. 2000 metros 

PAUL WEGENER.... 2000 metros 


BRASIL CINEMATOGRAPHICA serão apresentadas as seguintes super- 
PARQUE CENTENÁRIO, na propor ção de um programma por semana: 


UNION-FILMS .. . 
UEBERSEE-FILMS. 

NIVO-FILMS. 

STAMBUL-FILMS . 
GRETE-LY-FILMS.. 
LUCIFER-FILMS 
ORIENT-FILMS .. . 
UFA. 


"Maria magdalena”. cserepy-films 


o pastor de maria schnee” 

A MALDIÇÃO DO PASSADO”.. .. 

A VINGANÇA DE SYLVAIN” .... 
P0RA DA LEI” . 


DECARLI FILMS 
MOSCH-FILMS .. 


BASTA-FILMS 

CSEREPY-FILMS 


POLA NEGRI.. .. 

MEG GEHRTS. 

RITA BARRE’. 

MARGIT BARNAY 
GRETE-LY •. 

HANS MIERENDORF 
CLARE HARTEN .... 
LOO HOLL e HARRY 

LIEDTKE. 

REINHOLD SCKUN- 

ZEL. 

ROSA VÁLÉTTI 
GERTRUDE WEL- 

CKER. 

ASTA NIELSEN .. 
ASTA NIELSEN . . 


2300 

1800 

2000 

2000 

2300 

1900 

2200 


metros 

metros 

metros 

metros 

metros 

metros 

metros 


2500 metros 

1800 metros 
1700 metros 

1900 metros 
1600 metros 
1700 metros 


BREVE! 


UMA SURPRESA 


BREVE! 


A SENHORA DO MUNDO” Gran dioso film em 8 Series. . 16000 metros 

endo como protagonista a graciosa “MIA MAY”, 8 semanas de exito assegurado. Cada programma composto 

de 6 partes, com 2000 metros. Programmas completos. 

























































PALCOS E TELAS 


Como lavar o rosto ? 

. «... t .i. rlll »w ,.,»s >S do dooiira Ou mesma. O uso <U> sabonete «'• 
Numa m* deve usar oleo para u ••««■-• a •»'" •»«* * ~ J enii tacto da agua com sabão enrugam e ani. 

é bastante prejudicial. O mesmo que surrede aos cridos de la, qm a«« > “J■ . 

piam, sueeeile n eutis, «pie penle a ir.a« ie/ e o biillio V° ni . ° 7 loie auiictitacs possuem as rutis mais formo. 

O Mln.nrte, <•„, a..ti«»s ,e.. m„n, ,,*« « : ' J"" ' , i„ms ,1.. „«e, ,Mk 

■'» tniiixl» numa .. nanam ... Ml v,titui,An noa -almimK-s. \ IWKIXH.% l*Kim >H. 

l>.\ l,K AMKMX> \S “l*OI«líAli »• inrnnalavrl, !ini|iainln pi 1 i* ita m n 

irnius salMim-to*. . .„ rrlla <la KAIUXH.A l*KltFI'M.\IH 

O iintiifiiMi n«.n <|,ic na In nlali ’1 va, l i.im a < I . la . mnliluilf <V «frnrener a <|iicm il....- 

I1K tXIKXIllOM •TOI.I.AH" pinva a pv.ellrltilii <!a imsna. <|U<- ■' «11»'»"»"" 

na rasà ra,ín ' na! ,'lrnh' ,V. .,u„ .-rlmrin. Ma,, o I.H. >«’»»"«• 





'0 VINHO QUANDO NATURAL DE 

“SERRO AZUL” 

I V i E BEM FEITO. DISSE rn-UMir 

VINHO 

SEI: .1 MELHOR DAS BEBIDAS. 

! PARANAtNSE 

] ! --—-— M 

■0 VINHO BA Ba NA ENSE “SERRO 


AZUL" PREENCHE ESS i S C.OX- 

TELEPHONE 455-Central 

DIÇÕES. 

Deposito "0 3S3 RlSt ■ Rua 7 Setembro 77 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

&5 ANNOS DE INTEIRO SUCCESSO 

0 medicamento de mais confiança e de segnro effeito 
em todas as DOENÇAS DA VISTA 

A’venda em todas aa boas Pharmacias e Drogarias 

■«SSffi* GRANADO I t. m K IAHE 1 H 0 


KLEGTn-IALl-tlüUA 

l Em preza Brasileira de DWersôesS 

Rua Visconde do Rio Branco, 51 

Elefante e confortável estabelecimento de di 
versões, que se recommenda pelti 
dislincçào do publico que o frequenta. 
F.xhibiçõ « s cinematoçtaphica 
dos melhores fabricantes de films. 

Piiig Pong, Bilhares c outra* 
dívcrsftcM 

Artística e abundante Uluminaçào 

eUctrica. Ilunda de musisa mtlitur 

AO ELECTRO-BALL-CINEMA! 

As diversões começarão ás 17 horas 
a ♦> ♦> em ponto •> ❖ v •*.' 


— Hiancn \’. Camagin. <..ie «’~t:i semana vi¬ 
mos no Central, 1:0 ti ni v “tímlira". ^:á sen. 
i lo ologíadissinn j»eln t*riti.*:» nu Ojión :• l>rn- 
jiosito «l»* um papel frito per ella no lilro d 
t ( ‘na: Itnnutm, o de uma dts-as precn locas <|iic 
tão a meu d o appareeeia tios cetitios popu (W> 
nnriusns do prazer, do luxo, do dinho ro!.. • 




Bebam S^LO Z.OUS.BXTÇO 

As melhores aguas mineraes naturaes 
--PROPRIETÁRIA: COMP. VIEIRA MATTOS --- 


Um rosto bonito !! 

I>K MOXTUVIDKC 

iMiraiitr quasi r» aniios, «lovido ás rspinbas, r mão rstatlo ria minha rutis, gastei avultada quantia oni • tM ' ‘ 
preparados, sem rbter resultado*. Kiieon Irando agora uo ( REME 1*01, b\H eotu o uso do qual modifiquei rapidam M,l * i " 
estado da minha rutis, um proilurto simi egual paia a eura e aforiiioseaiiieiito d*.» iesto, venho deelaiar com ftanqmv < * 11 c ' 
gr ia que em poiieo mais de uma semana de uso do CIIEME l*OI,l,.\H, vi rlesapi» armei* as espinhas, inaiiHias, as| 
da eutis, que tanto eiifeiavam meu rosto e posso aptesentar á vista de minhas amigas uma ptdle idéal, «lata, ‘ ‘ 

como eu mesma num a mais esperava possuii. fhata por tâo lieiietiros resiiltai|os,nitoi ím» a piih c ieaeâi> desta. — •'* * 

riiEMKXS, — Montevidéu — Hotel I». üarreloiia. 

O ('REME l*OM,.\H LMirontra-se uns prineipueK jierfumarias do lirasil. 

Kemetteremos gratnitamente o livrinho AHTlí DA DKUJí/A a quom ett v.ar o "i nupoii*’ abaixo aos rep. ^ 
rican Beauty Academy — Kua Primeiro de Março n. 151. sobrado Kio de Janeiro. - 

(IM I.COS K TEIAS) oórte este “roupon** e lemetta — Srs. Kws. da “\Mi;i(ir\\ IIKMTI \( VDKMV", Ihiu ’ <l( 

Marro, 151, sol». — HIO UK JAXEIKO. 


XOMK.IU A . . 

CIDADE.ESTADO 
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MOBILIÁRIO GHIC 


Mcliili.i -ArtiMicose cm lodos osKstylo* Pagamento ú Vista c cm prestações combinada» 

IU]A 9 RE SK I K.MÍIUO, flOtt—Teleplione Central 4i2(U» 

Entre Avenida e Gonçalves Dias . jer n U ij £r £r £r RIO DE JANEIRO 


A palavra magica 

para a formosura 


I.\L< (> liILKi — O melhor antiséptico para as creanças e adultos. Contra a ver» 
nielliidno, urt içaria, eczema, comichão c outras moléstias da pelle. 

IO RE ALItOZ IHI.Kl — Pioducto superior. Com o seu uso conservu-se a epider¬ 
me sempre macia e hella. 

AC«l A DA COLOXIA IHhHV — A melhor para o toilette. 

BARROSO 

Deposito: Rua Buenos Aires, 273 


Tclephone Norte 118:1 


KR) DE JANEIRO 


wWvi vv a I' inissima tu* 
PT yM A pioca 1IELK- 

üLLllA XA em rartu - 

chos (le 20 
grammas. Altamente reconstituin¬ 
te e nutritiva. Paladar delicioso. 
A’ venda em todas ns casas de pri¬ 
meira ordem. Deposito geral: 

Kl A DA PRAINHA, 3 — RIO 


(asa especial ile bordados, plisses, ele. 

kua nos ourives n. 13 (Sob.) 

Hnrdadog a liuha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho. prata, prata velha, sontache deitado, 
soiitacbp em p£, missangas, etc. 

/'Hasta chato acordeon, plat, machos, 
en. prézaa finas ou largas. 

Pont ã jour e p^cot. 

Cohrem-se bot<Vs. 


1 * 

—t^tt- 


• 1 iviTi 


LONDON-FOTO 

Atelier — Quitanda 26 — Ri< 

Ampliações, Reproducçòes, Disposi¬ 
tivos, Pic-nics. Casamentos. Bapti- 
sados, Festas de dia, ou de noite. 

Pagamento de 50 % no acto «la 
encomenda. 

Executa-se com perfeição qualquer 
trabalho pertencente a esta arte. 

Attende-se chamados a domicilio 

TEL. 5930 CENTRAL 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI¬ 
LEIRAS 

JOALIIElilA E LAPIDAÇÍO 

JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O maior sortimento do mundo em 
Tiirnialinas. Agiiamnriiihas, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a especie 
de pedras nacioiiaes. Aguthas do 
Rio Grande do Snl — “Augusto L. 
H. Rrill’* — Avenida Rio Branco 
n . II- — Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil**). 


O “PIL0GEN10” serve-lhe 

em qualquer caso 


Se já quasi não tem cabello serve-lhe o PII.OGEMO por¬ 
que lhe íarà vir cabello novo o abundante. 

Se começar a ter pouco, serve-lhe o PILOGKMO, porque 
impede que o cabello continue a cahir. 

Se ainda tem muito serve-lhe o PILOGE.MO, porque !he 
garante a hygiene «lo cabello. 

Ainda para o tratamento da barba e loção de toilette 

o PI LOG EM O 

Sempre o P1LOGENIO ! — O PILOGENIO sempre 

A venda em todas as phartnacias. drogarias e 

perfumarias. 

DEPOSITO GERAL: 

DROGARIA G1FFONI 


Rio de Janeiro 


Soffre do “.stomago, 
figado e intes¬ 
tinos ? 


ELIXIII DG CUMULA 


\ ’ venda em todas as pharmacias e 
drogarias do Brasil 

Freço : 2$5C0 0 frasco 

Agentes gemes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 39. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JANEIRO 






































































Um passeio pelas nossas diversas secções informará as Senhoras 
Elegantes sohre tudo quanto de mais chie e moderno foi creado em 

VESTIDOS, MANTEAUX, CASACOS. CHAPÉUS, TECIDOS DE 
LÃ E SEDA, PEbLES E BOAS, CALÇADOS, No VIDA DES. ETC. 

MODAS DE INVERNO 

NO 


A Maior e a Melhor Casa do Brasil 











